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A Revista Oculum apresenta uma rara oportuni-

dade ao leitor. Abre a possibilidade de especu-
lar: como seria o encontro com o Kublai Khan se

Marco Polo contasse com Luiz Carlos Toledo para

retratar as cidades que descreve ao imperador?

A partir da obra /is Cidades Invisíveis, de Italo

Calvino, Toledo trabalha como arquiteto do olhar,

revelando imagens. Não impõe uma visão única.

Ao contrário, amplia as possibilidades das descri-

ções do jovem veneziano. Prefere presentear as

mulheres a dialogar com imperadores.Estapubli-

cação é dedicada às musas, de todos os gêneros,

que inspiraram a história, os imperadores, os via-

jantes e nosso arquiteto desenhador. Também é

um convite para a leitura e para a expressão, seja

da palavra ou do desenho.

DESENHOS: Luiz Carlos Toledo TEXTOS:Jonathas Magalhães Pereira da Silva
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Diomi ra
Cidade das boas lembranças e do galo dourado que a toda manhã canta

O dourado refletido na arquitetura ou no galo? As estrelas se encontram no solo ou no ar?
Lembranças e reflexões.
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Zo ra
Cidade que permanece na memória. Sabese que os homens rnais sábios do mundo

a conhecem de cor. Aqui somos surpreendidos por alguém que lá nunca esteve, uma vez que Zora
se desfez pela necessidade do imobilismo, Sabiamente representada em todos

os detalhes que se fixam em nossa rotina. Difícil desviar o olhar.
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Zirma
Cidade redundante, que provoca um olhar diferente de cada viajante

Nosso desenhador prefere não representar a cidade. Escolhe o processo pelo qual passar cada olhar.
Redes que pescam diferentes visões do mundo
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Olivia
Cidade onde o discurso é mais real que as construções.

Cidade do trabalho que exala diferentes odores. A quarta e a quinta dimensões são apresentadas
por mulheres que “navegam de noite cantando em canoas iluminadas”.
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Clarisse
Cidade que se reinventa, renasce. Da cidade imprestável à urbe da sobrevivência,

tudo retrata a reminiscências do seu antigo esplendor. Borboleta e Crisálida revelam sua dialética
Colunas passeiam pelo tempo e pelo espaço.



Tecla
Construção interminável, cidade canteiro, amedrontada pela destruição

Inspirada nas estrelas douradas de difícil reprodução. O mestre de obra segue o ambicioso projeto: o Céu
A existência do outro a nos impelir a produção de seu retrato. Desejo de permanecer'
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Raissa
Oculta a felicidade. Mãos maltratadas, crianças chorando, pesadelo incessante.

A felicidade não está nas coisas, mas no fio invisível que liga um ser ao outro: pedreiros pedintes, criança
sorridente, grande dama apaixonada, oficial saltador, cavalo esperançoso, pássaro liberto.
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Andria
Onde os corpos celestes seguem as mudanças da cidade: “a cidade e o céu nunca

permanecem iguais”. Do bambuzal à explosão de uma nova. Do novo porto fluvial à mudança
da coloração de uma estrela. Tudo tem causa e consequência. Tudo é novo
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Ana Clara
Cidade musa, fruto da união do risco e da dança. Encontra-se fora dos domínios

do imperador Kublai Khan. Nunca descrita, nem imaginada pelo viajante Marco Polo.
Invisível até para Italo Calvino. Talvez a mais bela de todas, por ser fruto de um querer apoiado

por uma vontade de atender. Cidade, musa e desenhador nos libertam do império
Seguimos livres para ler e desenhar outros mundos
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HISTÓRIA, ARQUITETURA E CIDADE: A VIAGEM À

EUROPA COMO ESTUDO NO INÍCIO DO SÉCULO XX'

INTRODUÇÃO

Desde sua implantação em 1894, a Escola Politécnica de São Paulo assumiu um impor-

cante papel na tormaçãc) de profissionais no país, vários deles estreitamente ligados ao pla-

nejamcnto c à cxccução de projetos de infraestrutura urbana e edificações, especialmente

na cidade e no estado de São Paulo. Voltada para o erlsino de engenharia cm divcrsas

especialidades, destacoLI-sc tradiciorlalmen[e na formação de engenheiros civis, embora

a área de arquitetura tenha sido incentivada pela Politécnica desde os primeiros anos por

meio do curso de engenheiro-arquiteto e pela presença de alguns arquitetos renomados

em seu corpo doccnte2. Nesses cursos, existiu, até a década de 1940, o "Prêmio de viagem

ao estrangeiro": prcmiava-se anualmente o aluno aprovado com distinção em todas as

etapas do curso, ofcreccndo-lhe uma viagem à Europa corn duração de aproximadamente

dez mcs;es, custcada pelo governc) do Estado de São Paulo

Além do reconhecimento do mérito por parte da congregação, a viagem tinha o

objcti\'o de complementar a formação desses jovens engenheiros, permitindo-lhes acc)m-

parlhar como estagiários e visitantes uma série de obras – sobretudo obras públicas e de

infraestrutura urbana – em diversos locais do velho continente , bem como realizar

longos percursos por várias cidades na condição de observadores especialmente habilita-

dos3. Na bagagem, lcva\'tlm o itinerário e a orientação dos professores, pois se considerava

que continuavam na condição de estudantes da Politécnica durante a estadia no exterior.

C)CU LUM ENSAIOS 14 1 Campinas 1 p. 14-25 1 Julho_Dezembro 2011
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Esse roteiro prévio dependia muito do ramo da engenharia escolhido pelo estudante ao

longo do curso, e geralmente servia como um guia inicial, modificado pelas oportunida-

des e circunstâncias de cada viagem. NIesmo as alterações feitas no percurso a partir de

escolhas pessoais dos estudantes eram comunicadas à congregação por meio de corres-

pondências periódicas – procedimento que reafirma a ideia de uma viagem de estudo,

de um aperfeiçoamento da educação formal dos engenheiros

Até a década de 1940, período em que o curso de engenheiro-arquiteto da Politécnica

diplomou cerca de 70 profissionais. 4 estudantes desse curso receberam o “Prêmio viagem

O segundo deles foiAlexandreAlbuquerque ( 1 880- 1940), diplomado em 1905 e docente da

mesma Escola Politécnica a partir de 1917, tornando-se então o primeiro professor egresso

desse mesmo curso a ser contratado para a Seção de Artes, cadeira de História da Arquite-

tura4. Na viagem à Europa, em 1906, Albuquerque fez registros sobre as transformações

urbanas e as formas arquitetônicas obser\tIdas na \'lsita a países como França, Espanha, Por-

tugal, Bélgica, Áustria, Alemanha, Inglaterra e Itália, utilizando-os como fundamento para

a dissertação defendida perante seus professores, indicados pela congregação da escola5. A

\4agem fomentou ainda a publicação de alguns estudos e apontamentos: o texto Impressões

da Europa (conferências realizadas no grêmio da Escola Politécnica de São Paulo e publica-

das na Revista Politéclrica em três partes em 1907), a tese Estudo do Reltcrscinbeyrto Italiano

e seu Desenr'otr’l11 lento (duas edições em 1909), e o mesmo estudo sobre o Renascimento,

embora com alterações pontuais importantes (artigos de 1929 e 1 930). Além desse material,

é possível ter acesso atualmente à correspondência enviada por ele à Politécnica durante

a viagem e a muitos dos livros citados em seus estudos – adquiridos nessa passagem pela

Europa –, o que permite analisar alguns temas então muito caros aos profissionais que

projeta\'am intervenções nas cidades: a importância da viagem de formação para o “olhar

arquitetônico" sobre a cultura urbana (bem como a circulação dos saberes sobre o urbano);

o papel dos saberes eruditos nas leituras e ações sobre a cidade; as tensões entre tradição

cultural e evolução técnica; a questão estética no espaço urbano.

SABER, OLHAR, (RE)CONHECER

Duas características destacam a experiência de Albuquerque e justificam a relevância

de um estudo sobre a viagem desse arquiteto à Europa: a minúcia dos registros siste-

matizados e debatidos por ele6, aparentemente o único a apresentar aos professores da

Politécnica uma tese após o prêmio-viagem (registros que foram publicados e discutidos

pelos arquitetos na escola por vários anos, informando outras reflexões sobre arquitetura

na época) ; e a trajetória do profissional. pois a aprovação em concurso e a posterior efetiva-

ção no cargo de professor da Politécnica, justamente nas áreas de História da Arquitetura

e de Construções Civis, incentivou Albuquerque a revisitar o repertório da viagem, por

meio de anotações, reflexões e bibliografia então reunida por ele. A longa permanên-

cia do arquiteto na instituição e sua ampla atuação profissional viabilizaram a retomada

OCU LUM ENSAIOS 14 1 Campinas 1 p. 14-25 1 Julho_Dezembro 2011
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desse repertório em diversos momentos, constituindo-o como base para formulações mais

gerais sobre as relações entre arquitetura, história e cidade. Embora não seja notório nes-

ses apontamentos ad\-indos da viagem qualquer esforço sistemático de teorização sobre

tais relações, é possí\’cl conccbê-los como uma reflexão teoricamente fundamentada e

articulada, afastando-se dos moldes de uma narrativa de um viajante apenas,

Há outro registro de viagem à Europa publicado no mesmo período pelo professor

de Albuquerque, o engenheiro e arquiteto alemão IVIaximilian Emil Hehl ( 1 86 1-1916),

radicado no Brasil desde 1888 e professor da Politécnica desde 1898. Trata-se de um

relato sobre sua própria viagem de estudo à Itália para acompanhar o desenvolvimento

artístico da época do Renascimento no berço do cstilo da renascença. Segundo afirma,

trata-se de um estudo relativo à cadeira de História da Arquitetura, justificado por ser “de

máxima importância cc)nhecer de viu 1 os monumentos das diversas épocas, cujas leis de

construção e formas cstilísticas governam nossa arquitetura, nosso sentimento estético

como construtivo’' (Hcthl, 1906, p.5). Percorreu as cidades de Verona, Vicenza, Pádua,

Veneza, Florença e fc7 sobre elas considerações a partir de dados históricos (sobretudo

marcos políticos), infor]nações sobre obras de artc, além de elementos estéticos e cons-

truti\’os. Para isso, abordou edificações distintas, geralmente imponentes, analisando a

distribuição dos cspaços, as características dos estilos arquitetônicos, o valor e os efeitos

dos elementos de composição. os aspectos ornaIrlerltais e a situação das edificações no

espaço das cidades. A narrativa é breve e as considerações são objetivas, conservando o

perfil didático como Iio condutor inabalável e a convicção na objetividade da descrição,

mesmo quando sublinha aquilo que denomina "sentimento estético e construtivo’'. Des-

taca, por exemplo, a respeito de Florença, o notável desenvolvimento do estilo do Renasci-

mente) na obra de Bruncleschi ( 1 377- 1446), apontando-o como inigualável na construção

palacial, devido às proporções monumentais e à distribuição das massas, que, segundo

avalia, permitem um ''efeito nobre e sério'’ singular (Hehl, 1906, p. 18). Justifica, portanto,

com elementos de análise racionais a admiração e o cntusiasmo diante das obras visitadas

Mais breve e espacialmente restrita que a de Albuquerque, a viagem do professor

Hehl diferencia-se inclusive nos objetivos – estudo pontua] para um, complemento da

educação formal para c)utro –, o que se torna evidente na extensão e densidade desigual

das narrativas. A despeito das distâncias, a f im de pontuar certos elementos relevantes

nesse tipo de iniciativa, é interessante acompanhar alguns aspectos e princípios que pare-

cem nortear os dois registros dos arquitetos viajantes.Apremissa fundamental para ambos

está na importância sensível e cognitiva do olhar a fim de compreender a concepção das

obras visit,idas: "somente pela vista podemos apreciar e tornar a impressão efetiva e per-

manente”, afirma Hehl ( 1906, p.24) . Albuquerque lamenta, em conferência, logo após

seu retorno, a dificuldade ao expor em pálidd tinta ds impressões da viagem, daquilo que

sentimos ao ver a erudita Europa” (Albuquerque, 1907a, p. 183). Outra aproximação

está no papel dos conhecimentos prévios como guias seguros das observações: constante-

ocu LUM ENSAIOS 14 1 Campinas 1 p. 14-25 1 Julho_Dezembro 2011
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mente remetem a certa cronologia histórica como referencial para explicar as concepções

que regem os espaços descritos, apoiando-se quase que obrigatoriamente em certa linea-

ridade para justificar as mudanças de estilos artísticos e as ênfases das diferentes compo-

sições. Prevalece em ambos a ideia de um processo ininterrupto de aperfeiçoamento dos

estilos, unido a uma evolução também política e social. Isso norteia as explicações e adje-

tiva o olhar observador de ambos. Diante das cidades que visitam, conhecem uma nova

impressão alcançada pelo contato visual com obras e espaços, mas sem que inicialmente

o olhar modifique as informações provenientes da educação formal, pois classificam a

nova impressão precisamente de acordo com os conhecimentos prévios. É como se a visão

confirmasse o conceito aprendido: conhecem e reconhecem, a um só gesto

É possível perceber algumas semelhanças entre o tipo de viagem desses arquitetos e

o tradicional gmnd tour difundido por artistas e intelectuais ingleses a partir do século XVII,

ao mesmo tempo que se pode inferir sobre alguns elementos que interferem nesse conhecer

e reconhecer do “turista cultural". Essas viagens planejadas para complementar e coroar a

educação dos jovens de formação privilegiada, sobretudo da Inglaterra e da Alemanha, per-

mitindo-lhes contato direto com monumentos da arte greco-romana, acabam convertidas,

na \lsão de muitos críticos, menos em viagem de descoberta, reveladora de algo novo, e mais

em (re)conhecimento, pois os viajantes veriam exatamente o que já esperavam encontrar na

jornada. Segundo os críticos, toda preparação e leitura prévia que acompanhava a educação

desses jovens arlteciparia as visões e interpretações sobre a arte e a cultura que buscavam

ao percorrer o itinerário, sobretudo pela Itália, devido à forte presença dos elementos tidos

como parte da herança clássica. O itinerário envolvia tradicionalmente Paris, Florença,

Nápoles, Veneza e Roma (ou ainda Dresden, Viena), e aos poucos passou-se a contar inclu

sive com roteiros preconcebidos e guias especializados (Salgueiro, 2002) .

O repertório de leitura que preparava a viagem também foi importante para modelar

o grúlmd Mar, e aos poucos a ele foram incorporados os relatos de outros viajantes. À’lesmo

os célebres como Goethe (1749- 1832) respeita\'am certo cânone entendido como basilar

para preparar o “itinerário do olhar”. Levou consigo à Itália (1786-1788), por exemplo, o

então conhecido guia H istorisclr.-kririsclte Nüchric}tteyt 1'o 71 Italiett ( 1777), de J .J . Vollunann

a importante História da crTte na Alttigu.idade (1764), de J.J. Winckelmann, e adquiriu em

Pádua a obra do arquiteto Andrea Palladio ( 1 508-1580) para familiarizar-se ao máximo com

a arquitetura e os monumentos. É o escritor alemão quem narra em seu livro Víagenz à Itália a

atenção dos italianos ao perceberem seu interesse por Palladio, entre tantos mestres, porque

para eles “tinha mais a oferecer em termos de utilidade e aplicação de suas ideias do que o

próprio Vitrúvio, pois estudara em profundidade os antigos e a Antiguidade” (Goethe, 1999,

p.70). Pode-se dizer que uma forma de culto ao antigo se consolidou ao longo do século

XVIII, incentivado em pdrte pelas escavações e descobertas de ruínas, corno as cidades de

Pompeia e Herculano, e pelas narrativas das viagens que revisitam esses locais7 convertidas

em espécies de paradigmas para se discutir a antiguidade.
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